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          A 30 QUILÔMETROS DE BUDAPESTE, 23 ANOS ANTES

        

      

    

    
      — Mamãe. — A garotinha no banco de trás puxa a manga da sua mãe. — Mamãe, posso comer um biscoito?

      Ela está entediada e com fome. Está escurecendo, e tudo o que ela pode ver pela janela do carro são árvores e neve. Eles estão seguindo a rota turística, papai disse, uma rota bonita. Mas é uma rota mais longa, e ela não acha tão bonita. Preferia que eles tivessem pego o trem para a casa da vovó Hanna, como sempre faziam.

      — Não, minha querida. Vamos jantar em breve. — Sua mãe se vira no banco do passageiro para olhá-la. Os cantos de seus olhos azuis se enrugam com um sorriso caloroso, seus cabelos muito loiros, quase brancos, ondulando suavemente ao redor do rosto, enquanto ela diz: — Espera mais um pouco, ok?

      — Ok. — A garota suspira e olha pela janela. Árvores, neve, árvores. A linha escura do asfalto serpenteando pela floresta. Tudo chato, chato, chato. Mas ela é uma boa menina e sabe que não deve se queixar.

      Refeições adequadas são importantes. Ouvir os pais é importante. E se sua mãe disse que haverá jantar em breve, ela confia que é assim.

      Ela está um pouco tonta de sono, meio cochilando, quando o pai de repente pisa no freio, palavrões que ela só ouviu na TV saem pela boca dele. Seu pequeno corpo se move para frente, mantido no lugar apenas pelo cinto de segurança que a segura enquanto o carro para.

      — Ai! — Ela esfrega a testa onde bateu no encosto duro do banco da frente. — Papai, isso doeu!

      — Quieta, Mina. — A voz do pai está estranhamente tensa quando ele olha em frente. — Só fique quieta, ok, coração?

      Piscando, a garotinha abaixa a mão e segue o olhar dele. Dois homens estão em pé na frente do carro. De onde eles vieram? Eles estavam de pé na estrada assim?

      É por isso que papai pisou no freio com tanta força?

      Um homem se aproxima e bate na janela do motorista com algo duro e pontudo.

      Seu estômago dá voltas como um pássaro, e de repente ela sente frio e tontura. Porque aquilo duro e pontudo é uma arma. E o outro homem, aquele em frente ao carro, também está apontando uma arma para o para-brisa. As duas armas são pretas e de aparência perigosa, como as que mostram nos filmes, e não de um azul brilhante como a arma de brinquedo que papai a pegou brincando de mocinho e bandido com os garotos do bairro. Ela é realmente boa nesse tipo de brincadeira, rápida e forte, apesar de sua pequena constituição. Ela pode vencer todos os garotos, mas não tem sua arma azul. E esses não são meninos.

      Ela pode ouvir a respiração do pai. É rápida e irregular quando ele pressiona o botão para abaixar a janela. O estranho se inclina e sua mãe reprime um soluço quando ele pressiona a arma – a arma preta de aparência assustadora – na têmpora de seu pai.

      — Sai. — A voz do estranho é baixa e má. — Precisamos da porra do carro.

      — P-por favor. — A voz de sua mãe está aguda e alta, tão instável quanto sua respiração. — Por favor, não faça isso. N-nós temos uma filha.

      Os olhos do estranho se viram para a garota no banco de trás, seu olhar frio e cruel cortando-a como uma faca antes de ele voltar sua atenção para o pai. — Eu disse, sai.

      — Está bem, está bem. Só um segundo. — O pai dela fica sem fôlego quando ele abre o cinto de segurança. — Vamos, querida. Vamos apenas... vamos.

      Ele abre a porta e o homem o puxa para fora do carro, fazendo com que ele caia no asfalto. Chorando audivelmente, a mãe da garota sai do carro sozinha e abre a porta de trás, alcançando o cinto de segurança da filha.

      A menina também está chorando. Ela nunca esteve tão assustada. Está frio do lado de fora, e o vento gelado bate nela quando sua mãe a puxa para fora, depois, volta para pegar seu casaco. Ela não entende o que está acontecendo, por que esses homens maus estão fazendo isso. Por que papai não tem uma arma própria para poder detê-los. Se ela tivesse a dela, tentaria, mesmo que seja azul brilhante e não pareça perigosa.

      O outro homem, aquele em frente ao carro, vem na direção deles. De perto, ele é ainda mais aterrorizante do que seu parceiro, o rosto com a barba por fazer e os olhos arregalados cheios de uma espécie de loucura.

      — Para de enrolar — Ele sussurra, seu olhar passando do seu amigo para a mãe que chora, que está colocando o casaco na garota com as mãos trêmulas e para o pai da garota, que está se apressando ao redor do carro em direção à esposa e filha. — Temos que ir.

      O homem de olhos frios fica ao volante. — Então, vamos. Entra. — Ele bate a porta com força.

      O olhar do homem aterrorizante vira para ele, depois, novamente para os pais da garota – que agora estão na sua frente, protegendo-a com seus corpos.

      — Por favor. — A voz de seu pai treme quando coloca a menina para trás. — Por favor, você tem o carro agora. Por favor, vá. Nós não contaremos, eu juro. Apenas vá.

      O homem aterrorizante sorri, a loucura em seus olhos brilhando mais. — Desculpe, não pode haver testemunhas. — E ele levanta a arma.

      Pop! Pop!

      Os tiros chegam aos ouvidos da garota como um golpe. Atordoada, ela tropeça para trás quando seus pais caem diante dela e um cheiro forte e penetrante enche o ar, misturando-se com algo parecendo cobre e metal.

      — Que porra é essa? — O outro homem coloca a cabeça pela janela. — Esse não era o plano!

      — Espera — Diz o assassino, mirando na garotinha, mas ela já está correndo. Ela pode ser pequena, mas é rápida, tão rápida que corre para trás das árvores antes que o próximo tiro ecoe. Atrás dela, pode ouvir os sequestradores discutindo, mas ela continua correndo, seu coração batendo como as asas de um beija-flor.

      Ela não corre muito para dentro da floresta. Em vez disso, encontra um amontoado de raízes acima do solo e se esconde, o tempo todo dizendo a si mesma que é apenas um jogo que ela está brincando. As lágrimas congelando em seu rosto e os tremores destruindo seu pequeno corpo desmentem a história, mas ela os ignora.

      Ela é forte e rápida. Pode vencer todos os meninos. Até os adultos com armas pretas e assustadoras que fazem seus ouvidos doerem. Mas e se ela estiver com fome e com tanto frio que mal consegue sentir o nariz e os dedos dos pés? Ela vai esperar os homens maus partirem, depois, voltar e encontrar seus pais. E eles vão abraçá-la e dizer que ela é uma boa garota. Então, todos vão jantar.

      Ela espera e espera, tremendo no casaco que sua mãe colocou nela. Quando sai de seu esconderijo, está completamente escuro, com apenas a lua cheia iluminando seu caminho, e ela tem medo de que algo salte sobre ela das árvores. Um lobo ou um urso ou um monstro. Aos seis anos, ela ainda é jovem o suficiente para acreditar em monstros do tipo não-humano.

      Controlando o medo, ela refaz seus passos, como faria em um jogo de mocinho e bandido. O carro e os homens maus se foram, mas os pais dela estão lá, deitados na beira da estrada exatamente da mesma maneira de quando caíram: a mãe de lado, os cabelos muito loiros cobrindo o rosto, e o pai de costas, rosto virado para o outro lado.

      O coração da garota dá um pulo e começa a bater tão rápido que dói. Ela se sente tonta de novo e com frio. Mas não é o nariz, as mãos ou os dedos dos pés que estão congelando agora; é algo dentro dela. Tremendo, ela se ajoelha junto à mãe e puxa sua manga. — Mamãe. Mamãe, por favor. Vamos.

      Não há resposta e, quando ela olha para a mão, vê uma mancha vermelha nos dedos. E no seu jeans.

      Ela está ajoelhada em uma poça de sangue.

      Seu estômago revira e ela sente vontade de vomitar. Recuando de quatro, ela esbarra no lado do pai. — Papai! — Ela agarra a mão dele e a aperta com toda a força. — Papai, acorda!

      Mas ele também não responde. A mão dele está rígida e gelada na sua pegada, e quando ela vira o rosto dele, seus olhos estão abertos, como se ele estivesse olhando a lua cheia acima.

      Só que não há expressão em seus olhos. Eles estão ausentes, sem ver. E no meio da testa há um buraco.

      Tremendo por todos os lados, a menininha se levanta. Ela não sente mais fome, mas está com frio. Muito, muito frio. É como se a neve estivesse dentro dela, enchendo seu estômago e peito. De certa forma, é bom, dormente. A palpitação dolorosa, semelhante a um beija-flor, do seu coração parece se acalmar, cortada pelo gelo que enche seus pulmões cada vez que respira.

      A garota não sabe quanto tempo fica lá, olhando os cadáveres de seus pais. Tudo o que sabe é que, quando se vira e começa a andar, não há mais dor ou medo dentro dela.

      O coração dela é neve e gelo.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            PARTE I

          

          
            
              [image: ]
            

          

        

      

    

    
    

  


  
    
      
        
          
            1

          

          
            
              [image: ]
            

          

          
            MINA

          

          BUDAPESTE, 15 MESES ANTES

        

      

    

    
      Uma onda de tontura toma conta de mim e a bandeja que estou carregando balança em minhas mãos, fazendo com que as garrafas de cerveja tombem, derramando o líquido espumante.

      Droga. Quando isso vai acabar?

      Cerrando os dentes, me agacho atrás da coluna e coloco a bandeja no chão pegajoso, fingindo amarrar os cadarços do meu Doc Martens enquanto espero a tontura passar e minhas mãos pararem de tremer.

      Trinta segundos se passam. Depois, um minuto. E minhas mãos estúpidas ainda estão tremendo.

      Amaldiçoando baixinho, eu seco a cerveja derramada com um pano. Isso consigo fazer. Levantar a bandeja, porém, está além de mim. Ela pesa apenas alguns quilos, mas estou tão fraca que parece uma centena. E este é apenas o começo do meu turno. Não tenho ideia de como vou durar até o bar fechar hoje à noite. Talvez Hanna esteja certa. Talvez seja muito cedo, e eu deveria...

      — ... acertar esse filho da puta bem na cabeça. — As palavras, ditas em russo com uma voz masculina rouca, me sacodem como um tiro. Instintivamente, congelo, meu treinamento militar entra em ação enquanto olho em volta, procurando a ameaça.

      Está lá. À posição de duas horas, uma mesa redonda atrás da coluna, na seção de Ella. A coluna está escondendo a maior parte da mesa da minha vista, mas posso dizer que há dois homens sentados.

      — Uma chance, é tudo o que provavelmente teremos pelo que Sokolov disse — E continua: — E como o alvo provavelmente vai estar de colete...

      — Eu sei — o outro homem interrompe, sua voz profunda e suave, apesar da ponta de irritação em seu tom. — Mirar na cabeça.

      Um calafrio corre pelas minhas veias. Eu não entendi mal. De fato, são profissionais discutindo um próximo ataque – e eu estou agachada, a menos de dois metros deles.

      A mesma coluna que os bloqueia da minha visão está me escondendo já há alguns minutos, motivo pelo qual eles estão conversando tão tranquilamente. Embora o bar esteja bastante lotado, eles estão em um canto, protegidos pela coluna e com o nível de ruído na sala, ninguém nas outras mesas pode ouvi-los.

      Eu posso, no entanto.

      E se eu me levantar de onde estou agachada, eles perceberão, e talvez eu não saia daqui viva.

      Há um ano, eu não piscaria duas vezes, confiante na minha capacidade de lidar com o que aparecer no meu caminho. Mas no meu estado atual, não sou páreo para um rato agressivo, muito menos para dois homens especializados em matar.

      Homens que são tão perigosos quanto eu.

      Rapidamente, avalio minhas opções. Posso ficar aqui e torcer para que ninguém me veja até os russos partirem, mas as chances são de que Ella venha a mim a qualquer momento.

      A outra alternativa – e a que eu estou mais propensa a executar – é me levantar e fingir total ignorância. Afinal, é perfeitamente possível que eu não fale russo bem o suficiente para entender o que eles disseram. Na verdade, é muito provável, visto que a maioria dos húngaros da minha geração aprende inglês na escola.

      Sim, é isso. Eu só vou fingir que não ouvi nada. E para fazer isso, tenho que me expor ao invés de esperar ser exposta.

      A onda de adrenalina firma minhas mãos. Pegando a bandeja, levanto-me, murmurando audivemente palavrões em húngaro. Porque é isso que uma garçonete inocente e ignorante faria se derramasse cerveja por toda a bandeja e não fizesse ideia de que estava a uma distância de dois assassinos.

      — Mina, você está bem? — Ella pergunta, passando com sua própria bandeja de bebidas, e eu lhe dou um sorriso tranquilizador.

      — Sim, apenas desajeitada hoje. — Eu propositalmente não estou olhando na direção da mesa, mas posso sentir os olhos dos homens em mim quando passo atrás da coluna e volto para o bar para trocar as garrafas de cerveja.

      Enquanto caminho, meu coração martela no peito, e um fio de suor frio escorre pela minha espinha. Consigo sentir os olhares deles me seguindo, mas mantenho o sorriso no rosto enquanto me movo para trás do bar, jogo as garrafas na lixeira e começo a limpar a bandeja.

      Estão vendo? Estou apenas fazendo meu trabalho. É isso que espero que minhas ações casuais digam. Sou uma garçonete inocente, só isso.

      Quando minha bandeja está limpa, eu a carrego com mais garrafas e vou determinada e rebolando até a minha seção, ainda evitando olhar na direção da coluna. Meu pulso está muito rápido, mas a expressão no meu rosto é brilhante e alegre, como convém a alguém trabalhando em busca de gorjetas.

      Quinze minutos se passam. Vinte. Depois de meia hora, arrisco um olhar por trás da coluna enquanto entrego coquetéis a um grupo de universitárias.

      Merda.

      Os dois homens ainda estão lá e ainda estão olhando para mim.

      Eu rapidamente desvio o olhar, mas não antes de registrar a aparência deles. Um é enorme, alto e largo, como um jogador de futebol americano. A cabeça está raspada e o crânio decorado com tatuagens, enfatizando seus traços fortes, quase brutais. Ele está vestido casualmente, com jeans e um capuz preto sobre uma camiseta escura. O outro tem a mesma altura, mas é mais magro e usa uma calça elegante com uma camisa branca de botão, como se tivesse acabado de sair de uma reunião de negócios ou de uma entrevista. Seu cabelo é castanho escuro, mas seus olhos são claros e impressionantes, embora eu não possa dizer a cor exata a essa distância.

      Em geral, tudo sobre o homem mais magro é impressionante, desde as linhas fortes e bem acabadas de seu rosto sombrio e belo até o poder e a autoconfiança evidentes em sua pose enganosamente indolente.

      Instintivamente, sei que ele é o único que eu preciso temer.

      Ele é quem decide se eu chego em casa viva.

      Para minha surpresa, meu coração dispara, e um frisson de calor brota entre minhas pernas enquanto me imagino lutando contra ele. Meu corpo claramente não recebeu a mensagem de que o perigo – algo pelo qual sempre fui atraída – seria ruim para mim agora. Pior ainda, meu cérebro parece interpretar os efeitos da adrenalina como excitação sexual... como atração pelo homem que provavelmente está considerando se precisa cortar minha garganta ou não.

      Isto não é bom.

      Nada bom.

      Posso sentir seu olhar me seguindo enquanto faço meu serviço. O outro homem também está olhando para mim, mas é o olhar do estranho perigoso que sinto mais visceralmente, como se ele já estivesse me tocando. A eletricidade patina sobre minha pele e mais calor inunda meu âmago quando o imagino realmente me tocando, e não com a ponta afiada de sua lâmina.

      Porra. Não tenho ideia de por que minha libido escolheu este momento para sair de sua hibernação prolongada, mas não gosto disso.

      Sexo, especialmente com um assassino russo, é a última coisa que preciso.

      Outra onda de tontura me atinge, e quase a aceito desta vez. Minha excitação diminui, substituída pela náusea fraca que geralmente acompanha esses episódios de extrema fraqueza. Respirando fundo, concentro-me em ficar de pé e não deixar a bandeja que estou carregando cair. Não posso ceder ao desejo de descansar, de agir de qualquer maneira que aumente as suspeitas dos russos. Tenho que parecer uma garçonete comum fazendo seu trabalho, nada mais.

      A tontura passa depois de alguns momentos, e continuo com meu turno, resistindo à tentação de olhar para a mesa dos homens e ver se o estranho perigoso ainda está me observando.

      Uma hora depois, finalmente me permito outro olhar.

      Os dois homens se foram, e um grupo de garotas está sentado no local, rindo e jogando os cabelos compridos sobre os ombros magros. Elas são tão inofensivas quanto possível, e a tensão dentro de mim diminui um pouco.

      Talvez os russos tenham acreditado no meu ato inocente e nunca mais vou vê-los.

      Deveria ser um alívio – e é – mas também há uma decepção ilógica. Por mais inapropriada que fosse minha atração pelo estranho perigoso, foi a primeira vez em anos que senti algo, e sentir algo é melhor do que não sentir nada.

      Ah, bem. Ele e seu companheiro se foram, e foi melhor assim.

      Agora, posso me concentrar no meu trabalho sem a tentação de encará-lo.

      À medida que a noite passa, continuo com meu turno, lutando contra ondas de tontura e crescente exaustão e, quando os últimos clientes saem, estou à beira do colapso.

      — Ei, eu pego. — Ella pega os copos sujos das minhas mãos instáveis, e eu deixo que ela os pegue.

      Se eu largá-los, é mais trabalho para todos.

      Finalmente, está tudo pronto, e ainda estou de alguma forma em pé. Com o restante da minha força, vou até a sala dos fundos, visto minha jaqueta de inverno fofa e saio cambaleando para o beco gelado do lado de fora, com a mente enevoada de exaustão.

      Estou tão cansada que quase esqueço os dois russos e, quando ouço os passos, é tarde demais.

      Eles estão em cima de mim.
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      Seguro a garota enquanto Ilya fica de olho na saída do bar, certificando-se de que ninguém me veja arrastar minha cativa para um beco ainda menor ao lado do bar. Apesar da jaqueta volumosa envolvendo sua pequena estrutura, ela é incrivelmente leve, como se seus ossos fossem feitos de ar. Mantendo uma das mãos sobre sua boca, eu a carrego, arrasto-a com meu braço livre – uma façanha fácil, pois ela não luta.

      Um gatinho assustado teria sido mais difícil de conter.

      O lugar em que estamos hospedados fica a apenas alguns quarteirões daqui, por isso seguimos diretamente para lá, mantendo-nos nas sombras para evitar sermos vistos por um ou dois turistas bêbados que ainda tropeçam nas ruas mal-iluminadas. É arriscado levá-la assim – como fugitivos, não queremos chamar atenção – mas a alternativa era segui-la até sua casa e quem sabe o que ou quem poderia estar lá.

      Ela pode ter um namorado esperando em sua cama.

      Um sentimento estranho me toca com o pensamento, algo sombrio e feio. Eu não entendo, assim como não entendo por que estou fazendo isso. A ameaça representada pela garota é mínima. Mesmo que ela tivesse ouvido e entendido o que estávamos falando, não importa, devemos deixar Budapeste amanhã. Na pior das hipóteses, teríamos que renunciar ao sono e acelerar nossa partida para evitar as autoridades.

      Mas não. Em vez de esquecer a garota, disse a Ilya que a manteríamos conosco até amanhã de manhã, caso ela decidisse falar sobre o que ouvira, e meu irmão concordou prontamente... provavelmente pelo mesmo motivo meu, já que não consegui parar de olhar a garota por duas horas seguidas.

      Porque ela é a coisinha mais gostosa que já encontramos.

      A princípio, achei que não, vendo apenas uma garota pálida e magra vestida como uma aspirante a punk rock em seu suéter enorme, jeans preto rasgado e botas feias. Mas quanto mais eu a observava, mais me via incapaz de desviar o olhar. Sempre gostei de cabelos compridos para as mulheres, mas seus fios loiros platinados – mais curtos que os meus e arrepiados no alto – realçavam a delicada beleza de seus traços élficos de uma maneira que um corte mais feminino não faria, chamando a atenção para os olhos azuis com cílios grossos e os lábios macios e carnudos. E o que eu pensava inicialmente ser uma figura disforme e infantil, era toda curvas sutis e insinuação tentadora de músculos, como se ela já tivesse sido dançarina ou ginasta. Até os piercings excessivos em sua orelha esquerda e a pequena tatuagem no lado de seu pescoço gracioso chamaram minha atenção, transformando-se de desagradáveis ​​em sexies, quando percebi que os ornamentos estranhos apenas realçavam a cremosidade de sua pele translúcida. O que mais me cativou foi a maneira como ela andava pelo bar, com uma confiança silenciosa e deliberação fluida que desmentia sua suposta falta de jeito antes, quando ela saiu de seu esconderijo atrás da coluna com a cerveja derramada sobre a bandeja.

      Pensei rapidamente se ela havia nos espionado de propósito, mas concluí que era improvável. Se ela tivesse alguma ideia de quem somos, o bar estaria fervilhando com a Interpol. Ainda assim, sua aparição repentina deixou Ilya e eu desconfortáveis o suficiente para prestarmos atenção nela, e quanto mais a observávamos, mais a queríamos.

      Eu podia ver o mesmo desejo que estava sentindo estampado no rosto do meu irmão.

      Normalmente, isso não me incomodaria. Por alguma razão, Ilya e eu somos frequentemente atraídos pelas mesmas mulheres e, como nenhum de nós é do tipo ciumento, não nos importamos em compartilhar um com o outro – e, ocasionalmente, em ceder à fantasia da mulher de um ménage à trois com gêmeos.

      Não somos muito parecidos, mas somos geneticamente idênticos.

      Desta vez, porém, a ideia de meu irmão chegar perto desta garota me faz querer quebrar sua mandíbula aumentada por esteroides. Sei o que ele está pensando – que, quando a tivermos em casa, a acalmaremos e faremos o possível para seduzi-la juntos. Mas ele está errado. Ele não vai tocá-la esta noite.

      A garçonete bonita é minha e só minha.

      Gosto do jeito que a sinto contra mim, toda pequena e desamparada enquanto a levanto pelas escadas em ruínas para o nosso apartamento no segundo andar. Seu perfume, algo doce como madressilva e fresco como limão, provoca minhas narinas, e meu pau endurece quando a antecipação sombria inunda minhas veias. Sempre gostei de mulheres altas, achando que elas eram melhores na cama, mas algo sobre a delicadeza desta garota me atrai em um nível profundamente primitivo.

      Posso fazer o que quiser com ela, e as coisas que quero fazer são sombrias e distorcidas, tão erradas quanto sequestrá-la, em primeiro lugar.

      — Você pode soltá-la agora — Diz Ilya, passando pela porta atrás de mim e girando a fechadura. — Ela não vai a lugar nenhum.

      Relutantemente, eu a solto, e ela imediatamente tropeça para trás, colocando tanta distância entre nós quanto o corredor estreito deste apartamento de merda permite. Ela está claramente aterrorizada, seus olhos azuis arregalados e seu corpo tremendo quando pressiona as costas contra a parede. No entanto, também há um brilho peculiar em seu olhar, algo que parece não se encaixar na situação.

      Algo quase como curiosidade.

      — Não vamos machucá-la — Diz Ilya em húngaro. — Você não precisa ter medo, malyshka. Trouxemos você aqui porque queremos conversar.

      Eu permaneço em silêncio, deixando-o acalmá-la. Ele é melhor nisso – não que tenhamos por costume sequestrar as mulheres pelas quais estamos atraídos.

      Ela é a primeira, de fato.

      Seu olhar passa de um para o outro e vejo o momento exato em que ela decide que Ilya é mais confiável – uma conclusão que quase todo mundo chega, apesar do tamanho intimidador do meu irmão e de todas aquelas tatuagens. De alguma forma, as pessoas podem sentir isso no nosso caso.

      Eles podem dizer qual de nós reteve sua humanidade.

      — Eu não entendo — Ela diz a Ilya, com a voz em pânico. — Quem são vocês? O que querem de mim?

      Suas palavras, sua postura, seu tom de voz – tudo isso expõe o tipo de medo que qualquer mulher sentiria quando roubada da rua por dois estranhos, mas ainda estou percebendo essa vibração peculiar dela. Curiosidade ainda não é a palavra certa para isso.

      Excitação, talvez?

      Intrigado, me aproximo e ela recua – uma reação normal. Mas ainda não estou satisfeito. Há algo quase... calculado nisso, como se ela estivesse se forçando a agir com medo.

      Dou mais um passo à frente, até que estou pairando sobre seu pequeno corpo. Colocando a palma da mão na parede ao lado de sua cabeça, me inclino, prendendo-a efetivamente com meu corpo. — Qual é o seu nome? — Com a outra mão, eu gentilmente roço o queixo dela – que está tremendo com o medo natural, como se estivesse prestes a chorar.

      — M-Mina. — A palavra sai com uma gagueira assustada e sem fôlego, e posso sentir meu irmão tenso atrás de mim. Ele não gosta disso; nós deveríamos acalmá-la, não aterrorizá-la.

      Ele claramente não vê o que eu vejo.

      Ele acha que a garota é comum.

      Ignorando-o, concentro-me no belo mistério diante de mim. — Ok, Mina — murmuro, acariciando a linha delicada de sua mandíbula. Sua pele é macia, ainda mais macia do que eu imaginava, me fazendo pensar em como seria senti-la mais abaixo, embaixo daquela jaqueta forrada e suéter grande. — Isso é o que vai acontecer hoje à noite. Você está me ouvindo?

      Uma piscada aterrorizada e um pequeno aceno incomum. Uma atriz tão boa. Pena que eu sempre tive um sexto sentido para o que está sob a superfície, e com esta garota não é medo.

      Não totalmente, pelo menos.

      — Nós vamos passar a noite aqui, nós três — continuo, observando-a atentamente enquanto coloco minha mão em seu ombro, apertando-a levemente através de sua jaqueta. A tatuagem no lado esquerdo do pescoço é um beija-flor, percebo – pequena, mas com detalhes requintados. — Temos algumas cervejas e lanches na geladeira, algumas músicas em nossos celulares. Uma pequena festa em casa para comemorar o final do seu turno. O que acha? Como isso soa?

      Lágrimas enchem seus grandes olhos azuis. — Por favor. Eu só quero ir para casa. Estou... estou muito, muito cansada.

      Eu franzo a testa. As lágrimas também fazem parte do ato, tenho certeza, mas, de perto, vejo a espessa camada de maquiagem sob seus olhos, destinada a esconder as olheiras escuras impressas em sua pele cremosa. Ela não está mentindo sobre a parte cansada; pelo que vejo, parece que não dorme há dias.

      Porra. Eu estava realmente ansioso para tomá-la. Tenho certeza de que pelo menos parte do que sinto dela é atração, o mesmo tipo de atração sombria e potente que sinto por ela. Se ela está cansada, pode não estar a fim de uma transa, e eu não forço mulheres.

      Uma mão pesada pousa no meu ombro, me puxando para trás antes que eu possa dizer qualquer coisa. — Se você está cansada, pode dormir no sofá aqui — Diz meu irmão, quase me empurrando para o lado para ficar na frente dela. — Nós só precisamos que você fique até de manhã, ok?

      Quase não consigo resistir ao desejo de empurrá-lo, como fazia quando éramos crianças. Naquela época, brigávamos o tempo todo, com nariz sangrando e lábios partidos sendo uma constante entre nós. Hoje em dia, no entanto, nossas discussões raramente se tornam físicas, com nosso conjunto de habilidades, as coisas podem rapidamente se tornar mortais.

      Lidamos com violência para os outros, não um com o outro.

      Ainda assim, minha mão se fecha ao meu lado enquanto Mina pergunta tremulamente: — Mas por quê? O que vocês querem de mim?

      Porra, Ilya. Quero que ela olhe para mim com aqueles olhos de medo falso, não para ele.

      — Você pode ter ouvido algumas coisas que não deveria — Meu irmão responde com toda a sutileza de um elefante selvagem. — Então, só queremos ficar de olho em você até sairmos da cidade.

      — Oh. — Seus olhos se arregalam. — Mas eu não... eu não falo russo.

      — Tem certeza? — Eu não me preocupo em mascarar o ceticismo no meu tom enquanto seu olhar se volta para mim. — Nem o suficiente para reconhecer algumas palavras? Ou um nome?

      Especificamente, o nome que Ilya mencionou descuidadamente, o do líder da nossa equipe, Peter Sokolov, que está em todas as listas de ‘Mais Procurados’ no mundo.

      Ela pisca para nós, a própria imagem da inocência. — Que nome?

      Meu irmão olha para mim, incerto, e balanço minha cabeça minuciosamente. Ele não é bom em julgar se alguém está mentindo e sabe disso, e é por isso que, em situações como esta, eu sempre assumo o controle.

      — Vamos matá-la agora — Digo a ele em russo, observando a garota enquanto falo. —, podemos jogar o corpo dela no rio antes do amanhecer.

      A expressão dela não muda, mas não me engana.

      Ela entendeu exatamente o que eu disse.

      A mandíbula de Ilya se aperta e ele se vira para a garota: — Que tal conversarmos sobre isso junto com umas cervejas? — Ele diz em húngaro, com um tom gentil. — Nós realmente não vamos machucá-la, eu prometo.

      Ela hesita, seu olhar dispara do meu irmão para mim e volta. Finalmente, ela diz sem certeza: — Ok, eu acho. Mas eu poderia tomar água ou chá, por favor? Estou cansada demais para beber álcool.

      — Um chá a caminho — Digo com uma saudação zombeteira e vou para a cozinha. Minha capacidade de cozinhar é uma merda, mas ferver água está dentro das minhas capacidades.

      Talvez se eu colocar um pouco de cafeína em seu sistema, ela não caia no sono antes que eu possa convencê-la a vir para a minha cama.
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      — Então, há quanto tempo você trabalha no bar? — pergunta o cara com tatuagens de caveira – o que parece mais gentil – quando tiro minha jaqueta e nos sentamos na sala de estar. Com papel de parede laranja em estilo soviético e cortinas marrons, este lugar parece que não é reformado desde os anos 80, mas o sofá velho em que estamos sentados é surpreendentemente confortável. Talvez eu aceite sua oferta para dormir aqui. Se eles não me matarem e jogarem meu corpo no rio antes do amanhecer.

      Acho que meu captor estava apenas testando minhas habilidades no idioma com essa proposta, mas não tenho certeza.

      — Mina? — O homem pergunta, e eu percebo que me distraí em vez de responder à sua pergunta. Agora que parte da adrenalina está diminuindo, a exaustão extrema está de volta, atrapalhando meus pensamentos e retardando minhas reações. Não quero nada além de me esticar neste sofá e adormecer, mas talvez não acorde.

      Os russos podem decidir que o que ouvi mereça me matar, em vez de apenas me manter em cativeiro durante a noite.

      — Eu trabalho lá há alguns meses — Respondo, minha voz trêmula. É fácil parecer aterrorizada, porque estou.

      Estou com dois homens que podem querer me matar e não estou em condições de me defender.

      A única coisa que me dá esperança é que eles ainda não o fizeram. Eles poderiam facilmente me matar no beco; eles não precisavam me trazer aqui para isso. Claro, há outra possibilidade, uma que toda mulher deve considerar.

      Eles podem estar planejando me estuprar antes de me matar, neste caso, me trazer aqui faz todo o sentido.

      O pensamento dá um nó no meu estômago, as velhas lembranças ameaçam se amontoar, mas por baixo do medo e nojo há algo mais sombrio, infinitamente mais fodido. O breve chiado de excitação que eu experimentei no bar não foi nada comparado ao que senti quando o estranho perigoso me encurralou contra a parede, acariciando meu rosto com aquela cruel gentileza. Meu corpo – o corpo fraco e arruinado que odiei por todo último ano – ganhou vida com tanta força, era como se fogos de artifício tivessem sido acesos sob a minha pele, liquefazendo meu âmago e queimando minhas inibições.

      Será que ele foi capaz de sentir isso?

      Será que sabia o quanto eu queria que ele continuasse me tocando?

      Acho que sim. E mais do que isso, acho que quis fazer aquilo. Seus olhos – um verde forte, parecido com uma gema – me observavam com a intensidade sombria de um predador, absorvendo cada movimento dos meus cílios, cada movimento da minha respiração. Se estivéssemos sozinhos, ele poderia ter me beijado... ou me matado ali mesmo.

      É difícil dizer no caso dele.

      — Você gosta? Falo do trabalho. — O homem tatuado pergunta, trazendo minha atenção de volta para ele. Agora, ele é fácil de ler. Há um inconfundível interesse masculino na maneira como ele me olha, um brilho óbvio em seus olhos verdes.

      Espere um segundo. Olhos verdes?

      — Vocês são irmãos? — Deixo escapar, então, silenciosamente me xingo. Estou tão cansada que não penso direito. A última coisa que preciso é que esses dois imaginem que estou coletando informações sobre eles, ou...

      — Somos. — Um sorriso ilumina seu rosto largo, suavizando suas feições duras. — Gêmeos, na verdade.

      Merda. Eu não precisava saber disso. A próxima coisa que eu sei, ele vai me dizer o seu...

      — A propósito, eu sou Ilya — Diz ele, estendendo uma grande pata em minha direção. — E o nome do meu irmão é Yan.

      Oh, porra. Estou tão ferrada. Eles vão me matar. — Prazer em conhecê-los — Digo com voz fraca, apertando sua mão no piloto automático. Meu aperto é tão fraco quanto minha voz, mas tudo bem. Estou me fazendo de uma donzela em perigo e, quanto mais convincente, melhor.

      Pena que o ato é bem real nos dias de hoje.

      Ilya aperta minha mão com cuidado, como se tivesse medo de esmagar meus ossos inadvertidamente, e tenho uma ponta de esperança. Ele não seria tão cuidadoso comigo se eles estivessem planejando me estuprar brutalmente e me matar, seria?

      Como se estivesse lendo meus pensamentos, ele me dá outro sorriso, ainda mais gentil desta vez, e diz rispidamente: — Sinto muito pelo meu irmão. Ele costuma ver inimigos em cada esquina. Você vai sair dessa ilesa, prometo, malyshka. Precisamos mantê-la durante a noite como precaução, só isso.

      Estranhamente, acredito nele. Ou, pelo menos, acredito que ele não me quer mal. Mas seu irmão ainda está sob suspeita – que escolhe aquele momento exato para entrar, carregando uma caneca de chá em uma mão e duas cervejas na outra.

      Minha respiração fica presa na garganta quando ele – Yan – coloca as bebidas na mesa de café à nossa frente e se senta entre mim e Ilya, sem desculpas, se espremendo no espaço bem pequeno. Instintivamente, eu me espremo para o lado, tão longe quanto o sofá permite, mas é apenas cerca de seis centímetros, e minha perna acaba pressionada contra a dele, o calor do seu corpo me esquentando mesmo através das camadas de nossas roupas.

      Ele tirou a jaqueta de camurça de inverno que vestia anteriormente e agora está vestido como no bar, com as elegantes calça e camisa de botão. Exceto que as mangas estão dobradas, expondo os antebraços musculosos com bem poucos pelos escuros.

      Ele é forte, este meu sequestrador implacável. Forte e soberbamente em forma, seu corpo é uma arma mortal sob aquelas roupas perfeitamente cortadas.

      — Chá — Ele diz naquela voz suave e profunda, tão diferente da entonação mais áspera de seu irmão. — Conforme o pedido da princesa.

      — Obrigada — Murmuro, pegando a caneca. Minhas mãos estão visivelmente trêmulas, minha respiração é superficial e estou suando – e nada disso é uma representação. Posso sentir o cheiro limpo e masculino de sua colônia – algo sensual e arejado, como pimenta e sândalo – e sua proximidade me perturba, fazendo meu interior se revoltar com uma mistura confusa de medo e desejo. Mesmo se ele não fosse o perigo personificado, eu ficaria atraída por sua bela aparência magnética, mas sabendo o que sei sobre ele – sobre o que faz e o que pode fazer comigo – não consigo controlar minha resposta impotente a ele.

      Até meu cansaço diminui, deixando-me elétrica e acesa, como se eu tivesse tomado dois litros de café espresso.

      Estou ciente de seu olhar em mim enquanto levo a caneca aos meus lábios e tomo um gole, suprimindo um assobio à temperatura escaldante da água. Estou tentando não olhar para ele, apenas me concentrar no meu chá, mas não posso deixar de encará-lo quando ele se aproxima e pega uma cerveja. Seus dedos são longos e masculinos e, embora suas unhas estejam bem feitas, os calos nas pontas dos polegares desmentem a elegância de sua aparência.

      Este é um homem acostumado a fazer coisas com as mãos.

      Coisas terríveis e violentas.

      Uma mulher normal ficaria enojada pelo simples pensamento, mas meu coração dispara ainda mais e um pulsar dolorido começa entre minhas pernas, minhas roupas íntimas umedecendo com o calor líquido. O lado sombrio dele me chama, me fazendo sentir viva de uma maneira que nunca havia experimentado antes.

      É como se os iguais se reconhecessem, meu lado errado desejando o mesmo dele.

      Ilya pega a outra garrafa, as mãos grossas e ásperas, com algumas tatuagens no dorso. Não há pretensão nele, nenhuma tentativa de esconder o que ele é por trás de uma máscara elegante. — Aos novos amigos — Diz ele, batendo a garrafa contra a do irmão e, depois, com mais delicadeza, contra a minha caneca de chá. Arrisco um olhar para ele, mas, em vez disso, pego o olhar verde e forte de Yan.

      Rapidamente desvio meu olhar, mas não antes que um rubor traidor suba pelo meu pescoço e cubra meu rosto. — Aos novos amigos — Repito, olhando para a minha caneca como se pudesse ver meu destino escrito nas folhas de chá. Não tenho certeza se quero que Yan saiba sobre o efeito que ele tem sobre mim – embora ele provavelmente já saiba.

      Não estou exatamente no comando do jogo hoje à noite.

      — Sim, aos novos amigos — Yan murmura, sua mão grande pousando no meu joelho para apertá-lo levemente.

      Assustada, olho para ele e o vejo tomando a cerveja, sua garganta forte trabalhando enquanto engole. É uma visão estranhamente sensual, e meu interior se aperta quando ele abaixa a garrafa e encontra meu olhar, seus olhos sombriamente atentos enquanto a mão no meu joelho se move alguns centímetros acima da minha coxa, mais perto de onde estou molhada e dolorida.

      Oh, Deus.

      Ele sabe.

      Ele definitivamente sabe.

      — Ilya — Ele diz calmamente, ainda me encarando. —, faz alguns sanduíches para nós, sim? Acho que Mina aqui está com fome.

      — Está? — Ilya parece confuso quando se levanta, e eu olho para ele vendo que está franzindo a testa para nós – especificamente, na minha coxa, onde a mão de Yan está descansando tão possessivamente. Lentamente, a tensão permeia seu grande corpo, suas mãos flexionando ao lado do corpo enquanto seu olhar se volta para o rosto de seu irmão.

      — Eu não acho que ela esteja com fome. — ele morde o lábio, sua voz baixa e dura. Seus olhos voltam-se para mim. — Está com fome, Mina?

      Engulo em seco, sem saber qual é a resposta certa. Se estou entendendo direito, Yan acaba de fazer algum tipo de reivindicação exclusiva sobre mim, uma que eu reforçaria se admitisse essa fome inventada.

      É isso o que quero?

      Mandar embora o irmão que foi gentil comigo, para que eu possa ficar sozinha com o homem que propôs jogar meu corpo no rio?

      — Um... um sanduíche seria bom. — As palavras não parecem pertencer a mim, mas é a minha voz dizendo-as, mesmo quando meu cérebro se esforça para descobrir as implicações. — Mas, só se não tiver problema.

      A boca de Ilya afina. — Certo. Vou ver o que temos na geladeira.

      E se virando, ele se afasta, me deixando no sofá com seu irmão.
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      Eu me viro para Mina, meu coração batendo com um triunfo sombrio. Eu tinha quase certeza de que a havia lido corretamente, mas, agora, tenho certeza.

      Ela me quer.

      Ela quer isso.

      Seus olhos azuis estão cautelosos quando pego a caneca da mão dela e a coloco sobre a mesa de café, então, agarro sua mão e me levanto, colocando-a em pé. Sua palma da mão, pequena e úmida na minha, tremendo levemente. Ela está realmente nervosa, esta garota estranha que está disposta a dormir com um homem que a sequestrou e ameaçou matá-la.

      — Vem comigo. — De alguma forma, minha voz está fria e firme, mesmo quando meu sangue queima com a necessidade de possuí-la, jogá-la no sofá e transar com ela aqui e agora, dane-se se Ilya está por perto.

      — I-ir para onde?

      Em vez de responder, conduzo-a para o meu quarto, ignorando a hesitação óbvia em suas passadas. Puxando-a para o quarto, fecho a porta e giro a fechadura até o final.

      Então, eu a encaro.

      Seu rosto pálido está corado com uma delicada cor de pêssego, seus lábios se separam enquanto ela olha para mim. — Você vai... — ela umedece o lábio inferior. — Você vai me matar? Depois?

      Um sorriso sombrio surge nos meus lábios. — O que você acha?

      Ela engole. — Não tenho certeza.

      — Mas você está aqui. Por quê?

      Ela não responde, mas sua cor aumenta, me respondendo tão claramente como se tivesse pronunciado as palavras.

      Ela está aqui porque me quer.

      Porque sente essa fome também.

      Estou excitado desde o momento em que coloquei minha mão em seu joelho e vi suas pupilas dilatarem em resposta, mas a necessidade que está me atravessando agora é de natureza quase violenta, selvagem e descontrolada. Gosto de coisas bonitas, e ela é bonita, tudo bem, mas é muito mais que isso. Nunca quis tanto uma mulher, nunca conheci um desejo tão consumidor. Eu ia brincar com ela, prolongando a deliciosa antecipação desse momento, mas minhas mãos a seguram por vontade própria, puxando-a em minha direção enquanto inclino a cabeça e reivindico seus lábios em um beijo profundo e sombriamente carnal.

      Um suspiro baixo escapa de sua garganta, um som meio de protesto, meio de surpresa, mas em vez de me afastar, suas mãos pequenas alcançam minha cabeça, seus dedos deslizando no meu cabelo enquanto ela se pressiona contra mim com um desejo descarado. Ela tem gosto de chá com sabor de mel, sua boca é elegante e quente enquanto sua língua se enrosca na minha, seus dentes afundando agressivamente no meu lábio inferior.

      Qualquer que seja o autocontrole que ainda possua, evapora com a pequena sugestão de dor. Com um rosnado baixo, eu a apoio contra a cama, puxando o suéter por cima da cabeça e jogando-o de lado enquanto ela cai de costas no cobertor. Por baixo, ela está usando uma blusa branca sem sutiã, e a visão de seus mamilos eretos sob o tecido fino envia mais sangue à minha virilha. Minha visão fica nebulosa de desejo, subo na cama e monto em seus quadris estreitos. Seu torso é esbelto, quase demais, mas seus seios são deliciosamente redondos, surpreendentemente cheios para sua pequena constituição. Minhas mãos clamam por tocá-los, moldá-los nas palmas das mãos enquanto penetro profundamente em seu corpo, e cedo ao desejo, grosseiramente apalpando os globos macios enquanto me inclino para beijá-la vorazmente novamente.

      Ela responde com a mesma violência, sua língua empurrando contra a minha e suas mãos puxando os botões da minha camisa. Alguns botões voam e eu os ouço deslizando no chão, mas não me importo com a destruição de minhas roupas. Minhas próprias mãos já estão rasgando sua blusa, rasgando-a de seu corpo enquanto continuo devorando sua boca, incapaz de obter o suficiente do sabor viciante do mel.

      O resto de nossas roupas sai num frenesi, minhas calças italianas emaranhadas com seu jeans rasgado no canto da cama, e, então, eu a vejo nua se contorcendo debaixo de mim, suas unhas roçando nas minhas costas enquanto encho de beijos seu pescoço, clavícula e lindos seios. Seu mamilo intumescido entra na minha boca, e chupo, deleitando-me com gemidos enquanto minha mão viaja pelo seu corpo, passando sobre sua caixa torácica estreita e barriga lisa antes de alcançar as colunas lisas de suas coxas e seu sexo ardente.

      Ela tem um piercing de argola no umbigo, noto com um canto ainda funcional da minha mente, e algo escrito tatuado no lado esquerdo. Quero explorar tudo isso em detalhes, diminuir a velocidade e olhar por cima de seu corpo elegante, recordando-a, mas o desejo que me bate é forte demais para ser negado. Abrindo suas coxas, desço, com a boca cheia d’água ao pensar em provar aquela umidade quente.

      Sua boceta é tão bonita quanto o resto dela, rosa e lisa, completamente depilada, e mergulho direto no meu banquete, minha língua lambendo sua fenda encharcada antes de subir suas dobras. — Oh, caralho — Ela geme, seus quadris subindo convulsivamente quando alcanço meu alvo, e suas mãos se enrolam no meu cabelo, apertando com força enquanto chupo, depois, lambendo ritmicamente seu clitóris, deixando meus dentes roçarem no meio. Ela é doce e salgada, tão deliciosa quanto eu esperava, e meu pau pulsa com uma necessidade desesperada de estar dentro dela, minhas bolas se apertando contra meu corpo enquanto acelero o ritmo, querendo seu orgasmo tanto quanto o meu.

      Seus gemidos aumentam em volume, seus quadris ondulando para cima e para baixo mais rápido enquanto continuo, e sinto o momento exato que acontece com ela. Com um grito, ela arqueia contra mim, com os olhos fechados e todo o corpo tremendo conforme a umidade mais rica em sabor reveste meus lábios e língua. Espero alguns segundos para que seus espasmos diminuam e depois subo, cobrindo-a com meu corpo.

      — Espera — Ela suspira, seus olhos se abrindo quando coloco meu joelho entre suas coxas, separando-as. Suas pupilas estão dilatadas, o rosto rosado e brilhante com uma pitada de suor. — Não estou... não tenho...

      — Entendi — Rosno, incapaz de acreditar que quase esqueci algo tão básico. Sustentando-me com uma mão, alcanço o emaranhado de roupas no canto e pego um pacote de papel alumínio que sempre carrego na carteira. Meus dentes fazem o trabalho rápido no invólucro e rolo o preservativo no meu pau antes de guiá-lo para suas dobras escorregadias.

      Então, eu pressiono, o sangue pulsando nas minhas têmporas.
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      Estou tensa, minha respiração presa nos pulmões quando ele enfia, seu pau grosso me penetrando lenta, mas inexoravelmente. Estou mais molhada do que me lembro de ter estado, mas mesmo com meu corpo preparado para a posse dele, sinto um alongamento ardente. Ele é grande e já faz muito tempo para mim.

        Ele deve sentir a dificuldade que estou tendo, porque faz uma pausa, sua mandíbula trancada e seus olhos verdes se estreitando ferozmente no meu rosto. — Estou machucando você? — Sua voz é forte, rouca de desejo, seus ombros poderosos tensos acima de mim. Não há vestígios de seu verniz urbano agora, nenhum indício do sofisticado suave do bar. Sem suas roupas sob medida, ele se parece com o predador selvagem que é, seu corpo grande e musculoso tão letal quanto perfeitamente proporcional.

      — Não... — Minha voz treme. — Estou bem. — É mentira, mas não quero que ele pare. Pode parecer estranho, mas agora que estamos aqui, sinto que mereço isso, tanto a dor quanto o prazer. Este homem, este assassino, é meu castigo e minha recompensa, um presente sombrio para mim mesma por ter chegado tão longe.

      Suas narinas se abrem, seus olhos se estreitam ainda mais, e sinto os últimos fragmentos de seu autocontrole desintegrarem-se. Com um som gutural no fundo da garganta, ele pega meus pulsos, prendendo-os acima da minha cabeça, e entra em mim, me penetrando até o fim num impulso forte.

      Eu suspiro, meu interior queimando por estar sendo alargado de forma implacável, mas meu corpo arqueia contra ele, minhas pernas envolvendo seus quadris para levá-lo ainda mais fundo. Dói, mas por baixo existe um tipo perverso de conforto, uma garantia de que estou aqui, de que estou viva para me sentir assim.

      Ele não me deixa recuperar o fôlego desta vez. Abaixando a cabeça, reivindica meus lábios em outro beijo profundo e devorador e começa a se mover, o poder de suas investidas me pressionando contra o colchão. Sua boca é quente e áspera, aromatizada com meu gozo e uma pitada de cerveja, e me pego beijando-o de volta com a mesma fome agressiva conforme a dor se transforma em prazer selvagem e primitivo. Nunca gozei mais de uma vez durante o sexo, mas meu corpo fica tenso novamente, a tensão no meu âmago cresce e aumenta com mais força. Um calor febril pulsa em minhas veias e meu coração dispara como se tentasse escapar do meu peito.

      A liberação que me atinge parece um vulcão saindo do meu corpo, incinerando tudo por dentro. Minha visão fica branca, minha respiração ofegante é ensurdecedora aos meus ouvidos, à medida que cada terminação nervosa que possuo brilha à vida. Com um grito entrecortado, eu me arqueio contra ele, meus músculos internos em espasmos ao redor de seu pênis invasor. É muito, muito avassalador, mas de alguma forma, sobrevivo a isso, e quando estou voltando a mim, ele geme rouco no meu ouvido enquanto seu pênis lateja profundamente dentro de mim em sua própria liberação.
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      Devo ter desmaiado de pura exaustão imediatamente depois, porque tudo que lembro quando acordo é uma toalha fresca e molhada entre as pernas, limpando e acalmando a carne macia. Não me lembro de ele se afastando de mim ou descartando a camisinha, ou mesmo soltando meus pulsos. Tenho, no entanto, uma vaga lembrança de ser mantida contra um corpo masculino grande e quente e me sentir estranhamente em paz e segura.

      Lutando contra a tonteira residual, sento e olho em volta. A luz está penetrando nas sombras, então, deve ser de manhã. Além disso, estou sozinha. No entanto, posso ouvir o barulho de vozes masculinas pela porta.

      Eles ainda estão aqui, e eu ainda sou prisioneira deles.

      Olhando o lado positivo, eu obviamente consegui passar a noite. Ninguém me matou durante o sono, o que me dá esperança de que eles mantenham a palavra e me deixem ir.

      Silenciosamente, coloco minhas pernas no chão e me levanto, suprimindo um estremecimento pela dor que sinto em todo lugar, mas especialmente entre minhas coxas. Também estou um pouco fraca e tonta, mas isso não é novidade. Tenho me sentido assim na maioria das manhãs, embora esteja melhorando lentamente.

      Movendo-me o mais silenciosamente possível, pego minhas roupas, menos a blusa rasgada e me visto, depois, vou na ponta dos pés pressionar minha orelha na porta. As vozes do lado de fora estão ficando mais altas, mais irritadas.

      Os irmãos estão discutindo sobre algo.

      — ... não é sua — Ilya rosna em russo. — Você não pode simplesmente mantê-la como uma gato de rua, fazendo a porra que lhe agradar.

      — Vai se foder. — A voz de Yan é igualmente ríspida. — Você está chateado porque ela me escolheu ontem à noite e eu não a compartilhei.

      — Não se iluda. Você nunca deu a ela a opção de recusar. Ela provavelmente imaginou que era ser fodida por você ou morrer...

      Um estrondo alto interrompe o resto da frase e eu me afasto da porta, meu coração batendo forte.

      Isso é ruim, muito ruim. Se eu entendi direito, Yan está planejando me manter em cativeiro por mais tempo, algo que seu irmão é contra. Isso não apenas diminui minhas chances de sair dessa viva – quanto mais tempo fico por perto desses assassinos, mais chances tenho de ouvir informações comprometedoras – mas também significa que não poderei fazer meu trabalho.

      Meu trabalho de verdade, não o de garçonete, que é meu disfarce.

      E se a perspectiva de irritar meus clientes não era preocupante o suficiente, Ilya mencionou algo sobre querer ficar de olho em mim até que eles deixem a cidade. O que, considerando que os irmãos me deixariam partir de manhã, deve ser hoje.

      Isso significa que Yan quer me levar com ele?

      Roubar-me daqui?

      Mais barulhos, misturados com palavrões russos, chegam aos meus ouvidos. Os irmãos ainda estão brigando, mas, a menos que um deles mate o outro, é provável que eles parem em breve. O que significa que tenho que agir agora.

      Meu olhar para nas cortinas da janela e corro, puxando-as. A luz do sol atinge meus olhos, me cegando por um momento, mas depois, vejo que estamos no segundo andar.

      Não é uma localização ideal, mas posso lidar com ela.

      Felizmente, a janela é tão antiga quanto o restante deste edifício, consistindo em dois painéis de madeira separados que se abrem para fora, como portas francesas. A fechadura no meio está enferrujada e pintada, mas quando coloco toda a minha força nela, o lacre de tinta quebra e sou capaz de torcer a fechadura e abrir os painéis.

      O esforço, por menor que seja, me esgota, mas não há tempo para descansar. A rua do lado de fora é estreita e deserta. Se pedisse ajuda, ninguém me ouviria – não que eu estivesse contando com algum resgate mágico.

      Correndo para a cama, pego os lençóis e os amarro. Então, amarro a corda improvisada em volta da perna da cama e volto para a janela, segurando a outra extremidade.

      Não vai sair mais que um metro pela janela, mas qualquer coisa que me aproxime do chão é boa.

      Minhas mãos estão tremendo e suo enquanto subo no peitoril da janela, segurando o lençol com força. Há um ano, eu podia pular dessa altura e me afastar facilmente, mas agora, estou fora de forma, meus ossos fracos e quebradiços. O chão parece perigosamente distante, o asfalto rachado pairando abaixo de mim como uma sentença de morte.

      Por um momento, penso em ficar, ver o que acontece. Afinal, seria tão ruim ser prisioneira de Yan? Ter esses orgasmos arrebatadores e dormir nos braços dele todas as noites? Talvez ele se apegue a mim depois de um tempo, tanto quanto um homem assim possa, e não me mataria, mesmo que eu aprendesse mais sobre eles. De fato, poderíamos até formar parceria e...

      Fecho minha mente para esse pensamento antes que ele vá mais longe. Os hormônios sexuais ainda devem estar atrapalhando minha mente para que eu tenha uma ideia tão insana. Se eu ficasse, não passaria de um brinquedo sexual de Yan, tenho certeza disso. Além disso, mesmo que estivesse disposta a correr esse tipo de risco, não é só sobre mim.

      Hanna precisa de mim.

      O pensamento da minha avó me dá força, como sempre. Não posso ceder a esse capricho, deixar que a atração por um assassino bonito me distraia da minha responsabilidade para com a mulher que me criou. Ela cuidou de mim a vida toda e, agora, é minha vez de fazer o mesmo por ela.

      — Adeus, Yan — falo silenciosamente, e segurando no lençol com força, pulo.
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          COLÔMBIA, DIAS ATUAIS

        

      

    

    
      Como é meu hábito ultimamente, pego meu telefone para verificar meu e-mail. Com toda essa merda nos últimos meses, é fundamental obter informações em tempo hábil.

      — Onde está Kent? — Pergunta Julian Esguerra quando Peter Sokolov – nosso ex-líder de equipe e o motivo por estarmos nessa situação – entra, junta-se a mim, meu irmão e nosso companheiro de equipe, Anton Rezov, no escritório de Esguerra.

      — Como vou saber? — Peter retruca, sentando-se ao meu lado na mesa oval. Estou ciente apenas da presença dele, ou de que Ilya está triturando um biscoito que a governanta de Esguerra trouxe mais cedo. Toda a minha atenção está na minha caixa de entrada, onde uma mensagem dos nossos hackers acaba de chegar. — Ele não está na casa com você? — Peter continua enquanto eu abro o e-mail.

      — Ele estava fazendo a ronda com os guardas esta manhã — Diz Esguerra. — Parece que vamos ter que passar para ele depois. Tenho uma ligação chegando. — Um toque, então: — Alguma notícia de Henderson?

      — Não, e eu não esperaria ouvir dele muito em breve. Ainda estamos... — Peter faz uma pausa, como se verificasse a hora — acerca de uma hora para o início do prazo. Estou supondo que teremos de validar nossa ameaça com pelo menos alguns corpos antes que ele perceba que estamos falando sério.

      — Tudo certo — diz Esguerra enquanto eu verifico a mensagem. — Já dei aos nossos homens as instruções sobre quais reféns serão mortos primeiro. Alguma notícia dos seus hackers?

      Tiro os olhos do meu telefone. — Na verdade, sim. Eles acabaram de rastrear o atirador para nós – aquele que atirou no agente durante a prisão de Peter.

      Peter está visivelmente tenso. — Quem é ele?

      — Ele é aparentemente ela — Digo, lendo mais o e-mail. —, responde pelo nome de Mink e é da República Tcheca. Espere, a imagem está carregando agora.

      — E os nossos sósias? — Anton pergunta. — Alguma coisa sobre esses filhos da puta?

      Suas palavras me alcançam como se através de uma parede d'água, o rugido do meu coração bate estrondosamente nos meus ouvidos, enquanto choque e fúria contorcem minhas entranhas. Sempre me orgulhei de manter a cabeça fria, a coleira apertada que mantenho em minhas emoções, muitas vezes enganando as pessoas a acreditar que não tenho nenhuma. Mas não há controle na raiva vulcânica que cresce dentro de mim.

      No telefone, está um rosto que nunca pensei que veria novamente – um rosto pálido e belo emoldurado por cabelos muito loiros, curtos e espetados. O fotógrafo a pegou parcialmente de perfil e, se houvesse alguma dúvida em relação à identidade da mulher, a tatuagem de beija-flor na lateral do pescoço e os piercings na orelha delicada acabariam com elas.

      A atiradora que matou um agente da SWAT durante a prisão de Peter, iniciando o tiroteio que resultou na morte dos sogros dele, não é outra senão Mina, minha bela garçonete de Budapeste.

      A garota pela qual procurei obsessivamente por dias depois que ela fugiu.

      — Qual o problema? — Ilya pergunta, e tiro meu olhar da tela para encontrar meu irmão gêmeo franzindo a testa para mim.

      Se eu tentar falar, vou explodir. Então, apenas entrego o telefone para ele, deixando-o ver.

      Seu rosto rígido se congela. — Ela? — Ele olha para mim, mandíbula flexionando. — Ela é Mink?

      Peter pega o telefone de Ilya e examina a foto com uma careta confusa. Claro, ele não vê o que Ilya e eu vemos.

      Ele nunca conheceu a putinha enganosa, nem gozou dezenas de vezes só com a lembrança de tê-la fodido.

      — Quem é ela? — Pergunta, olhando para mim e meu irmão. — Como vocês a conhecem?

      Eu forço as palavras desfazendo o nó de raiva na minha garganta. — Não importa. — Pego o telefone de volta de Peter, lutando contra o desejo de quebrar os dedos dele no processo. — Estou enviando homens para capturá-la. Ela pode saber onde Henderson está.

      — Isso importa — Diz Esguerra, enquanto digito furiosamente um e-mail para nossos homens que estão na Europa, procurando por rastros de Henderson, o ex-general dos EUA que é o maior inimigo de Peter, e agora, nosso. Envio a eles o arquivo de Mink/Mina dos hackers com ordem para capturá-la viva.

      Não precisamos apenas interrogá-la sobre Henderson, que aparentemente é seu empregador, mas também tenho meu próprio interrogatório para conduzir.

      — Quem diabos é ela? — Esguerra exige quando ninguém responde a Peter.

      — Nós a conhecemos em Budapeste — Meu irmão explica sombriamente quando eu envio o e-mail e olho para eles. — Ela trabalha como garçonete num bar.

      Anton, o filho da puta, está me encarando com um olhar de que sabe. — Você dormiu com ela quando estávamos no Japão? — Ele deixa escapar. — Ela é aquela por quem Ilya estava chateado na Polônia?

      Eu quase soco seu rosto barbudo. Apenas uma vida inteira de autodisciplina me mantém imóvel, meus dedos apertando o telefone com tanta força que é provável que deixe ferimentos na palma da minha mão.

      Meu irmão não consegue se controlar tão bem. — Eu não estava chateado — ele rosna de volta, com olhos assassinos. — Mas sim, ele — ele aponta o polegar para mim — comeu ela.

      Minha visão tem lampejos vermelhos, a raiva dentro de mim ferve fora de controle. Girando para encarar Ilya, bato o telefone na mesa. — Cala a porra da sua boca.

      Com o rosto avermelhado pela fúria, ele se levanta, lançando a cadeira no chão, e sigo o exemplo dele, pronto para socar sua cabeça na mesa. Foda-se o autocontrole. A sede de sangue forte em minhas veias, sombria e tóxica, estimulada pela raiva e pela dor da traição.

      Ela mentiu para mim, me fez de bobo.

      E meu irmão, esse 
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